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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

POR MINAS!
Flávio Roscoe Nogueira

De acordo com a proposta de orçamento para 2020,
encaminhada nesta terça-feira à Assembleia Legislativa
de Minas Gerais (ALMG), o governo do Estado come-
çará o ano devendo R$ 13,3 bilhões: as receitas pre-
vistas chegam a R$ 103,5 bilhões e as despesas atin-
gem R$ 116,8 bi. Esse é o cenário se nada for feito em
regime de "urgência urgentíssima" para reverter a situ-
ação de absoluto desequilíbrio fiscal acumulado ao lon-
go de anos e décadas. Como não existe milagre ou
mágica em economia, uma continha básica de aritmé-
tica, de somar e diminuir, mostra que vai faltar dinhei-
ro. Muito dinheiro.

As consequências são previsíveis e sinalizam o
agravamento e a continuidade do cenário atual: atraso
e parcelamento no pagamento dos servidores públi-
cos (incluindo o 13º salário), atraso no repasse a 853
municípios mineiros e menos dinheiro - muito menos -
para financiar programas e projetos nas áreas de ser-
viços essenciais demandados pela população, como
saúde, educação e segurança pública. Também serão
frustrados planos de médio e longo prazo elaborados
pelo governo para promover o desenvolvimento eco-
nômico e social de Minas.

Um exemplo: neste momento, o governo do Estado
trabalha com a meta de atrair R$ 150 bilhões em novos
projetos no campo da economia e da indústria, com a
possibilidade firme de geração de 600 mil empregos.
Se o quadro de desequilíbrio e incertezas não for rever-
tido, esse projeto se inviabilizará: investidores buscam
sempre ambientes nos quais predominam a estabilida-
de fiscal e a segurança jurídica. A ausência dessas vari-
áveis leva ao caos e afugenta empreendedores que, em
outras circunstâncias, viriam para Minas Gerais.

O governador Romeu Zema foi eleito para fazer
grandes mudanças, devolvendo ao estado a importân-
cia que sempre teve na política e a dignidade de que
sempre desfrutou no cenário nacional. E Minas não
pode mais esperar. Se o orçamento do próximo ano já
indica dificuldades, no médio e longo prazo as pers-
pectivas são ainda mais graves e preocupantes. O
déficit previsto para 2020 é de R$ 13,3 bilhões - as
finanças do governo estadual registram uma dívida
herdada do governo anterior da ordem de R$ 35 bi e
uma dívida acumulada de R$ 116 bi. Se nada for feito,
chegaremos ao final do atual governo com uma dívida
de R$ 230 bi. É a insolvência plena, quase irreversível.

INTERCESSOR
O deputado Antônio Carlos Arantes foi chamado
a interceder junto ao Governo do Estado e tam-
bém com a direção da Cemig no sentido de auxi-
liar um grupo de jovens empresários paraisenses.
Os empreendedores trabalham para instalar no
município uma indústria de energia solar, mas no
entanto, o grupo reclama de estar enfrentando di-
ficuldades de viabilizar o empreendimento junto a
Cemig. Daí a necessidade da chamada interfe-
rência positiva, para que seja aberto o caminho e
que mais uma empresa possa iniciar suas ativi-
dades em Paraíso gerando emprego e renda na
comunidade.

ENERGIA
Aqui nas Curtas, na edição de quarta-feira (2/10)
alertamos que a louvável ideia de se criar o Par-
que Industrial III em Paraíso poderá esbarrar a curto
prazo no fator energia elétrica, pela atual capaci-
dade da CEMIG, e por entraves burocráticos que
costuma criar. Menos de uma semana nos chega
a informação de que empreendedores acharam
por bem recorrer a apoio político na tentativa de
vencer barreira apresentada por aquela empre-
sa.
 
CONQUISTAS
Diretores do SEMPRE se reuniram nesta sema-
na com representantes do Executivo municipal,
quando foram tratados de diversos assuntos de
interesse da categoria. A postura do diálogo foi
adotada antes mesmo que a atual diretoria foi
empossada e os resultados alcançados foram
avaliados de maneira superpositiva, com conquis-
tas para a categoria.

ENUMERANDO
Entre os itens acordados consta que em atendi-
mento ao pedido do SEMPRE, a partir de agora
o Plano de Carreira do Magistério será cumpri-
do, garantindo o pagamento dos adicionais de
difícil acesso e de alunos portadores de necessi-
dades especiais aos professores em horas adi-
cionais. Outra medida é a publicação do edital
do concurso público inserido nesta edição do “JS”.
Também haverá a nomeação da comissão de re-
visão do Plano de Carreira Geral ainda este mês
com revisão e adequação da tabela salarial. Ou-
tro item é a análise final do Plano de Carreira do
Magistério por uma comissão técnica e também
a da Guarda Municipal. No dia 10 haverá reunião
com os professores,  para tratar de assuntos de
interesse da categoria.

ORÇAMENTO
Apresentado na Câmara no final de agosto a pro-
posta da Lei Orçamentária Anual (LOA) que pre-
vê o Orçamento de 2020 sendo analisada pela
Câmara. O projeto prevê uma receita de quase
R$225 milhões - embora muita gente duvide. Com-
parando como Orçamento aprovado para este
ano e ainda em execução o volume é quase R$
30 milhões maior do que o montante que está
sendo trabalhado em 2018. 

RECEITAS
Entre as novas fontes de receita previstas no Or-
çamento, estão taxas de controle fiscalização
ambiental, transferências estaduais, transferênci-
as dos municípios da região oriundas do termo
de cooperação na área da saúde, transferências
da União e do estado destinados à infraestrutura
de vias que justificam o aumento da receita.

ELEIÇÃO
Este domingo, dia 6 de outubro, é dia de eleição.
Estão em disputa vagas para o cargo de Conse-
lheiro Tutelar, sendo que em São Sebastião do
Paraíso participam do pleito 16 candidatos. Qual-
quer cidadão paraisense poderá participar da
votação que acontecerá no período de 8 às 17
horas. As urnas estarão na Escola Municipal Cam-
pos Amaral e também na Escola Municipal
Interventor Noraldino Lima, além da Escola  Mu-
nicipal de Termópolis e a Escola Municipal Fran-
cisco Daniel, em Guardinha.O Conselho Tutelar é
encarregado de zelar pela garantia e defesa dos
direitos da criança e do adolescente por parte da
família, da comunidade em geral.

ELETRÔNICA
Uma das novidades da eleição para o Conselho
Tutelar deste ano é que será a primeira vez que
as urnas eletrônicas serão usadas para esse tipo
de eleição. Era realizada por meio de cédulas e
agora a partir de uma parceria com o Tribunal
Regional Eleitoral foi possibilitada a utilização de
urnas visando mais segurança, eficiência e
praticidade principalmente em relação a apura-
ção. A expectativa é de que por volta das 19 ho-
ras se tenha o resultado final. São cinco conse-
lheiros, ou conselheiras, a serem eleitos.

INSETICIDA
Municípios como Varginha, Passos e São Sebas-
tião do Paraíso estão com dificuldades para com-
prar o inseticida utilizado para fazer o fumacê e
combater o mosquito Aedes Aegypti. O Ministé-
rio da Saúde informou que no final de julho, rece-
beu o fumacê do fabricante e que uma primeira
remessa já foi enviada para os estados do Nor-
deste e Rio de Janeiro, mas não há previsão de
quando Minas Gerais será atendida. A situação
pode prejudicar ainda mais o combate a dengue
que tende aumentar a partir deste e dos próximos
meses devido as condições favoráveis de multi-
plicação do mosquito causador da doença. 

A solução visível no horizonte, muito provavelmente
a única possível, é a adesão ao Plano de Recupera-
ção Fiscal, criado pelo governo federal justamente para
apoiar unidades federativas - os estados - em situa-
ção de quase falência. Não é obrigatório. Trata-se de
um plano por adesão, que somente será aceita pelo
governo federal se o Estado interessado preencher três
pré-requisitos que atestem a precariedade extrema de
sua situação fiscal: grau de endividamento, nível dos
gastos com pessoal (ativo e inativo) à luz da Lei de
Responsabilidade Fiscal e situação de caixa do Tesouro
Estadual. Minas Gerais, lamentavelmente, preenche os
três itens.

Vale dizer: se pudéssemos zerar as dívidas e
reiniciar as atividades do governo estadual agora, em
outubro de 2019, sem uma reestruturação das contas,
dentro de um ano Minas Gerais já estaria, novamente,
em situação de dificuldade de caixa. Grandes mudan-
ças precisam ser feitas, e os parlamentares e o povo
mineiro precisam estar unidos para promovê-las o mais
rapidamente possível.

O Plano de Recuperação Fiscal prevê, justamente,
essas mudanças. São ações estruturantes e que, ao
final, devolverão ao estado condições para retomar os
trilhos de crescimento econômico forte e sustentado,
de avanços sociais em áreas fundamentais para a
população. São, igualmente, ações que propiciarão a
retomada da produção e, com ela, a retomada da cria-
ção de empregos, imprescindível em um país com
mais de 12 milhões de desempregados - parte expres-
siva deles em Minas Gerais.

A população precisa entender a necessidade
inarredável de medidas cruciais, como a privatização
de empresas estatais e a reforma da previdência no
âmbito do Estado, similar à que foi aprovada pelos de-
putados federais e agora tramita no Senado. Não são
decisões simples, mas sabemos que os parlamenta-
res mineiros estão preparados para conduzi-las. Con-
fiamos que, ao votá-las, no plenário da Assembleia
Legislativa, nossos 77 deputados estaduais saberão
fazer, de forma madura, as escolhas certas para Mi-
nas Gerais.

"A solução visível no horizonte, muito provavelmen-
te a única possível, é a adesão ao Plano de Recupera-
ção Fiscal (...)"

Flávio Roscoe Nogueira, presidente da FIEMG, Federação das
Indústrias do Estado de Minas Gerais.
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F A L E C I M E N T O S
27/09 - Ilce Giacchero, 88 anos

27/09 - Lázara Valeriana Pinheiros, 87 anos

28/09 - Antonio de Padua Duarte, 90 anos

29/09 - Marcos Nascimento Rodrigues, 33 anos

30/09 - Geraldo Anacleto Nunes, 56 anos

02/10 - José Manoel Cândido, 72 anos

02/10 - Adaildo Dias da Silva, 65 anos

03/10 - Leonor Parro Gonçalves, 87 anos

03/10 - Maria Soares Mariano, 74 anos

EDITAIS
Palma Tereza Moura Rezende, Oficial do Registro Civil do Distrito desta cidade
de São Sebastião do Paraíso, etc., faz saber que pretendem se casar: Bom dia,
Segue os casamentos a serem publicados: 1 - JOÃO BATISTA DE PAULA E
LUIZA HELENA MORENO. RUA CUSTODIO FRANCISCO ARANTES, 85; 2 -
RODRIGO DE PAULA E SIMONE NUNES LOPES. RUA JOSÉ BRAZ NAVES,
525; 3 - ALVINO BRABOSA DA SILVA E BERNADETE FERREIRA NEVES. RUA
ARTUR PIRES DE MORAES, 15; 4 - ANDRÉ LUIZ VOLPE E KELLEN APARECIDA
NEVES.  RUA ANTONIO CANDIDO VIEIRA E SILVA, 135; 5 - ALEX MARQUES
DE ALMEIDA E DELMA DIAS DE SÁ. RUA JOSÉ FORMAGIO, 419; 6 - JOSÉ
WELINGTON GONÇALVES DAMASCENO E FRANCIANE ARAUJO DA SILVA.
RUA CAMILO  MARTINS  BORGES, 165; 7 - JOSÉ LOURENÇO DE OLIVEIRA E
APARECIDA CAROLINA AMORIN. RUA NAVES, 28; 8 - JOÃO BATISTA DE
PÁDUA BAIÃO E JAQUELINE MARIANE COSTA. RUA PORTUGAL, 130; 9 -
FRANCISCO ANDERSON GONÇALVES DAMASCENO E VALERIA SILVA DE
SOUSA. RUA CAMILO MARTINS BORGES, 165; 10 - BRUNO DE OLIVEIRA
MORAES E DAIANA APARECIDA FERREIRA. RUA FRANCISCO BUENO
MOURA, 400; 11 -  WALTER FIOCCA E SUZANE TEIXEIRA VIEIRA. RUA JOSÉ
GONÇALVES DE PÁDUA, 31; 12 - EDER DIAS GARCIA E GABRIELLA ALVES
LOVO. RUA ALFREDO SERRA JUNIOR, 110; 13 - ESON TADEU DOS SANTOS
ROSA E EVELLYM SILVA CASTRO. RUA JOSÉ SILVEIRA DE PÁDUA FILHO,
180; 14 - RANDER ISAC VILELA E KAROLAINE APARECIDA  MARQUES
FERREIRA. RUA AZARIAS MARINHO QUEIROZ, 840; 15 -  CARLOS AUGUSTO
SILVA E JAQUELINE BRUSCHI MEDEIROS. RUA NEUBE GUERRIERI
BRIGAGÃO, 21O; 16 - MATEUS DUARTE RIBEIRO E ADRANA DE CASSIA DE
OLIVEIRA. RUA VEREADOR FRANCISCO ASSIS PIMENTA, 50; 17 - ROGERIO
QUEIROZ FORMAGIO E PRISCILLA GRAZIELLE DE OLIVEIRA. RUA ABEL
DELFANTE, 35; 18 - ADRIANO RODRIGUES DOS SANTOS E LARISSA DOS
ANJOS SILVA. RUA JOÃO MARINZECK, 45; 19 -  VICTOR MONSEFF DE A.
CAMPOS E DIMITRIA LOPES CORTEZ. RUA DINAMARCA, 175; 20 - TIAGO
EMIDIO CARDEAL DA COSTA E JAQUELINE APARECIDA DOMINGUES. RUA
NANINA SPOSITO, 84.

Um presente que se trans-
formará em saudade, nosso ali-
cerce, aquele que representa
tudo.

Sobrevive em circunstânci-
as muito difíceis, maus tratos,
repressão e desconforto, vio-
lência aos direitos alheios, a
ingratidão de algumas famílias
na era moderna transforma re-
ferências em objeto descartá-
vel, um fardo difícil de carre-
gar. O abandono é um dos
maiores sofrimentos do ser
humano.

Sobreviver à desigualdade
social é uma tarefa árdua, a
convivência é praticamente
impossível, falta amor no co-
ração das pessoas, solidarieda-
de e consciência.

O estresse atropela nossos
princípios, consome a paciência,
a inversão de valores sobrepõe-
se aos bons sentimentos. O de-
ver está na consciência, o reco-
nhecimento no modo de olhar.

A visão de nossos filhos
está em nossos atos, faça uma
analise de comportamento,
aprenda a conviver. Seja bom,
compreensivo, atencioso, viva
com amor! Só o amor cons-
trói.

Não pense só em si nem
siga em frente sem olhar para
os lados e atrás:

Senão a paz de consciência
não fará parte desta jornada. O

O idoso
idoso carrega a pesada cruz da
inocência, passos lentos, cabis-
baixo, respiração ofegante, um
passado distante, uma doença
presente, o futuro incerto, mes-
mo sem entender os maus tra-
tos a indiferença, é preciso su-
perar os momentos difíceis e
manter a paz, fazer transparen-
tes as nuvens escuras do pessi-
mismo. Mesmo sem condições
mínimas de sobreviver decen-
temente nessa nova realidade, é
ouvir e ficar calado, sua opinião
já não conta mais.

Ao partir, seu coração, mes-
mo despedaçado, deseja ficar,
a princípio os familiares sen-
tem-se aliviados, o desamor
define seus sentimentos, em
breve serão surpreendidos, vi-
verão a mesma experiência. A
vida é um constante aprendi-
zado, vai ensinar a todos a ter
paciência, enfrentar desafetos
em uma nova etapa de vida, no
final da jornada.

O idoso gosta de contar sua
história, tem orgulho da sua
juventude, ouça-a com bastan-
te atenção, amanhã alguém vai
ouvir a sua.

Estamos aqui com a cola-
boração de outros.

Experiência e energia com-
pletam-se.

Laércio Felício da Silva,
membro da Academia Paraisen-
se de Cultura.
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Os estudantes Ana Alice
Martins e Leandro Henrique
Prado Cintra, da Escola Muni-
cipal de Termópolis são os re-
presentantes de São Sebastião
do Paraíso, na etapa regional
da Gincana do Saber Mirim.
Oriundo do estudo da Consti-
tuição em Miúdos, o projeto
visa a medir o conhecimento
dos participantes sobre a Cons-
tituição Federal. A competição
entre escolas foi criada em
2008 e ocorria bianualmente,
sendo que a partir de 2015 a
disputa passou a ser anual.

Duplas representando as
Escolas Municipais Francisco
Daniel, Ibrantina Amaral, Na-
poleão Volpe, Roque Scarano
e Termópolis competiram pela
vaga para a Etapa Regional do
projeto. Os vencedores foram
os alunos Ana Alice Martins e
Leandro Henrique Prado
Cintra, da E.M. Termópolis .
“Estamos muito felizes, fica-
mos preocupados porque a
prova estava um pouco difícil.
Agora é estudar muito para a
próxima etapa”, disseram. A
E.M. Napoleão Volpe ficou com
o segundo lugar e é suplente.

A professora Laura Pascho-
ini não conseguiu esconder a
emoção e ressaltou o empenho
de seus alunos.  “Estou muito
orgulhosa, eles são merecedo-
res porque se dedicaram. A pre-
paração agora tem que ser nota
mil, ter mais garra ainda” ante-
cipa. A disputa segue agora
para São Lourenço (Circuito
das Águas). Diversas cidades
do Sul de Minas Gerais com-
petirão entre os dias 04 e 08 de
novembro pela vaga de cam-
peões da edição 2019 do pro-
jeto Gincana do Saber Mirim
Regional.

Oriundo do estudo da

Constituição em Miúdos, o pro-
jeto visa a medir o conheci-
mento dos participantes sobre
a Constituição Federal. De for-
ma simples, dinâmica e diver-
tida, os jovens ganham em co-
nhecimento, tanto político
quanto cidadão, conscientizan-
do-se de seus direitos e deve-
res.

Os jovens puseram à prova
seus estudos por meio de uma
avaliação com 20 questões de
múltipla escolha. A disputa acir-
rada acabou sendo decidida
pela idade após empate de duas
duplas. Muita concentração
para puxar da memória o con-
teúdo aprendido na Constitui-
ção em Miúdos. Foi assim o
cenário da etapa municipal da
Gincana do Saber Mirim, que
aconteceu pela primeira vez, no
Plenário da Câmara de Paraí-
so, nesta semana.

DÉCADA DE EVOLUÇÃO
A Gincana do Saber é um

projeto criado há 11 anos pela

Escola do Legislativo de Pou-
so Alegre que consiste em tra-
balhar a formação político ci-
dadã dos estudantes.

Desde 2015, a partir do lan-
çamento do livro Constituição
em Miúdos, de autoria da Di-
retora da Escola do Legislativo
de Pouso Alegre, Madu
Macedo, o projeto vem pas-
sando por transformações. De
início estabeleceu-se que o
tema da Gincana do Saber pas-
saria a ser o conteúdo da obra,
que aborda assuntos inerentes
à formação político-cidadã de
maneira simples e didática. Ain-
da neste ano, a Gincana do
Saber contou com uma edição
regional, envolvendo alunos de
25 municípios da região.

Posteriormente, nos anos
seguintes, conforme menciona-
do, ficou estipulada a realiza-
ção da Gincana do Saber com
o tema “Constituição em Miú-
dos”. O projeto tem como pú-
blico-alvo os estudantes matri-
culados no Ensino Fundamen-

tal II, sejam eles da rede públi-
ca municipal, estadual ou par-
ticular. Outra mudança signifi-
cativa que se deu a partir de
então foi no que diz respeito à
frequência de realização da
Gincana, que passou a se dar
de forma anual ao invés de
bienal.

Já no ano de 2017, a equipe
da Escola do Legislativo resol-
veu expandir o público-alvo
criando-se a denominada
“Gincana dos Miúdos”. Uma
nova modalidade da Gincana do
Saber, voltada aos estudantes
do Ensino Fundamental I, tema
é o que abrange a obra “Carti-
lha de Atividades da Constitui-
ção em Miúdos”. A Gincana do
Saber dos Miúdos também é
realizada anualmente. Em 2018,
com o lançamento do livro
“Constituição em Miúdos II”,
foram criadas mais duas mo-
dalidades da Gincana do Saber:
a “Gincana do Saber Jovem”,
voltada aos jovens estudantes
do Ensino Médio, cujo tema é
o conteúdo do segundo volu-
me da obra; e a “Gincana do
Saber Universitária”, voltada
aos estudantes do ensino su-
perior, que deverão estudar o
conteúdo dos dois volumes da
obra.

As quatro modalidades da
Gincana do Saber podem ter
tanto edições municipais como
regionais. Para a organização
de edições regionais, o muni-
cípio sede e os demais partici-
pantes devem seguir o regula-
mento regional, bem como as
normas da modalidade em
questão. Numa edição regional,
as equipes de cada município
deverão ser formadas, prefe-
rencialmente, por representan-
tes dos campeões das edições
municipais.

Alunos de Termópolis
representam Paraíso na
Gincana do Saber Mirim

Professora e alunos se dedicaram no projeto
e agora comemoram resultado do trabalho

Divulgação

Por João Oliveira

Acontece neste domingo
(6/10) as eleições para a es-
colha dos membros do Con-
selho Tutelar para a gestão de
2020 a 2024. A votação, que
acontecerá nos moldes da vo-
tação para prefeito e verea-
dor, contará com uso de urnas
eletrônica a fim de garantir
transparência e segurança no
processo eleitora. A votação
acontece com fiscalização do
Ministério Público, apoio do
Cartório Eleitoral, e para a
segurança da Polícia Militar e
Guarda Municipal.

A votação acontecerá em
quatro locais: na Escola Mu-
nicipal Termópolis, no Distrito
de Termópolis; na Escola Mu-
nicipal Francisco Daniel, na
Guardinha; e em São Sebasti-
ão do Paraíso nas Escolas
Municipais Campos do Ama-
ral e Interventor Noraldino
Lima. Em Paraíso, os colégi-
os eleitorais foram condensa-
dos em apenas duas escolas
para facilitar a logística do pro-
cesso.

O secretário de Desenvol-
vimento Social, Marcelo São
Julião, destaca que é importan-
te a participação popular e
envolvimento de toda a socie-
dade, já que a votação em si
para os membros do Conse-
lho não é obrigatória. “É a pri-
meira vez que a votação está
sendo aberta para toda a po-
pulação é muito importante
que todos participem. Você
estará escolhendo o seu repre-
sentante para um Conselho
Tutelar, que é responsável por

garantir que os direitos da cri-
ança e adolescentes sejam
cumpridos”, destaca Marcelo.

A eleição ampliada – com
a participação popular, já que
antes a votação acontecia por
colegiados – acontece em
todo o Brasil nesta mesma
data. “A mudança foi pensan-
do em uma consonância mai-
or entre as gestões dos Con-
selhos Tutelares de todo o Bra-
sil, já que os processos para a
escolha variavam de municí-
pio para município. Desta for-
ma fica unificado e, com isso,
o governo nos disponibiliza
toda a estrutura, principalmen-
te da própria Justiça Eleitoral”,
explica.

O QUE LEVAR?
Para a votação, é obriga-

tório levar documento com
foto e o título de eleitor. O pro-
cesso de votação é similar ao
de qualquer votação para car-
gos políticos.

QUEM VOTA ONDE?
- Na Escola Municipal

Termópolis Somente poderão
votar  os eleitores da seção 48;

- Escola Municipal Francis-
co Daniel (Guardinha) somen-
te poderão votar os eleitores
das seções: 115, 116, 117, 138
e 199;

- Na Escola Municipal
Campos do Amaral somente
poderão os eleitores das se-
ções:

Libertas Faculdades Inte-
gradas: 65, 66, 67, 68, 69, 70,
71, 72, 73, 74, 75 e 189;

Colégio Paula Frassinetti:
103, 104, 134, 151, 163 e 178;

Escola Municipal Campos
do Amaral: 82, 83, 84, 85, 86,

Eleições para conselheiro tutelar
acontecem neste domingo

87, 144 e 186;
Escola Estadual Coronel

José Candido: 40, 41, 42, 43,
44, 45, 46, 47, 141 e 152;

Escola Estadual Benedito
Ferreira Calafiori: 100, 101,
164 e 170;

Escola Estadual Paraisen-
se: 79, 80, 81, 137, 148, 154,
156, 173 e 188;

Escola Estadual São José:
76, 77 e 78;

Escola Municipal Ibrantina
Amaral: 161 e 179;

Escola Municipal Alice
Naves Ferreira: 162, 166, 171,
176, 191, 197 e 247;

SESI: 105, 106, 107 e 195.
- Na Escola Municipal

Interventor Noraldino Lima só
poderá votar os eleitores das
seções:

Colégio Objetivo: 49, 50,
51, 153, 160, 167 e 180;

Escola Municipal Profes-
sora Maria de Lourdes Dizaró
(CAIC): 165, 168, 172, 175,
182, 192, 198; Escola Estadu-
al Ana Candida de Figueiredo:
52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 135,
139, 146, 155 e 190; Escola
Estadual Comendador João
Alves de Figueiredo: 98, 99,
108, 109 e 110;

Escola Estadual Clovis Sal-
gado: 59, 60, 61, 62, 63, 64, 132,
140, 147, 183, 184 e 196;

Escola Estadual Paula
Frassinetti: 88, 89, 90, 91, 92,
136, 143, 149, 158 e 193;

Escola Estadual São João
da Escócia: 93, 94, 95, 96, 97,
145, 159 e 187;

Escola Municipal
Interventor Noraldino Lima:
102, 111, 112, 113, 114, 142,
169, 181.
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Dirigentes e representan-
tes de cerca de 20 hospitais
filantrópicos de Minas Gerais
se reuniram com a bancada
dos deputados federais minei-
ros, na quarta-feira, 2, em
Brasília. O encontro teve
como objetivo reafirmar a im-
portância dos Hospitais Filan-
trópicos e Santas Casas e pe-
dir uma atenção especial à
estas entidades em relação a
destinação de recursos no Or-
çamento de 2020 e também
através das emendas parla-
mentares. Da região estavam
presentes integrantes das san-
tas casas de Passos e Paraí-
so e do Hospital Gedor
Silveira.

O encontro foi coordena-
do pelo deputado Diego
Andrade e parlamentares que
integram a bancada mineira na
Câmara Federal, entre eles
Emidinho Madeira, represen-
tante da região.

 A obtenção de recursos é
de extrema importância para
a sobrevivência dos Hospitais
Filantrópicos e Santas Casas.
No entanto, as queixas são de
que para atender aos serviços
do Sistema Único de Saúde
(SUS) pagos pelo governo as
instituições estão sendo obri-
gadas a usar recursos própri-
os, uma vez que a tabela que
remunera os procedimentos
públicos é deficitária, não é re-
ajustada desde 2001. Na mai-
oria das vezes o pagamento
pelos serviços prestados é fei-
to com atraso.

Segundo o deputado
Emidinho Madeira os hospitais

Dirigentes de hospitais
filantrópicos apresentam

demandas em Brasília

que estavam lá representados
vivem este momento e situa-
ção. "Sei que não é fácil por
que fui diretor de hospital na
minha cidade por oito anos e
sei das dificuldades. Não tem
nada mais importante dentro
de uma cidade que um hospi-
tal", comenta.

"Vejo as dificuldades do
Estado, vejo o pessoal pen-
sando em construir mais lei-
tos, temos que dar apoio aos
dois hospitais de São Sebasti-
ão do Paraíso, da Santa Casa
de Passos, todos merecem
nossa atenção especial", de-
clarou. O parlamentar citou o
exemplo da região onde os

hospitais estão sobrevivendo à
base de campanhas. "O su-
cesso vem da colaboração do
povo que tem ajudado através
de bingos leilões, quermeses,
jantares, almoços e tantos
eventos, porque do contrário
os hospitais não aguentam",
comenta.

A Santa Casa de Paraíso
foi representada por assessor
de comunicação e departa-
mento comercial Junior
Menezes e Guilherme Ma-
chado, relações institucionais.
O Hospital Psiquiátrico Gedor
Silveira teve a presença do
gestor de negócios Attilio
Mazzuchi e a coordenadora de

Deputados e representantes dos hospitais debateram a
necessidade de obter recursos para manutenção das instituições

Divulgação

Após a definição das equi-
pes classificadas e depois de
uma semana de folga os jogos
da Taça Paraíso, Série B estão
de volta a partir deste domin-
go,6. Oito times conquistaram
vaga para a segunda fase da
competição e iniciam disputa
para a fase semifinal. A roda-
da terá quatro partidas que
serão disputadas a partir das
9 horas com uma partida e
outras três disputas a partir
das 14 horas.

Conforme o regulamento as
oito equipes melhores classifi-
cadas da primeira fase agora
estão divididas em duas cha-
ves. No Grupo 5 estão Paraíso
F.C., 03 de Outubro (São To-
más de Aquino) Família F.C. e
Clube Recreativo Senior’s B. Já
pelo Grupo 6, tem a presença
de Riveira, AABB, Aguas Quen-
tes e Tiradentes. As equipes se
enfrentam dentro da chave e as
duas melhores de cada grupo
vão para a semifinal.

As equipes tiveram folga no
último final de semana e agora
já na manhã deste domingo,6,
a bola rola para Sênior’s B x
Paraíso F.C. A partida será às

Oito equipes iniciam segunda
fase da Taça Paraíso Série B

Assim como aconteceu no início da competição
AABB estreia na segunda fase no Estádio João Alves

9h00 no campo do Sênior’s
Clube Paraisense. No período
da tarde no Estádio Dr. Joaquim
Ferreira Gonçalves, o 1º de
Maio, às 14 horas, o 3 de Ou-
tubro recebe o Família F.C.

No Estádio Comendador
João Alves serão realizados os

jogos do Grupo 5. Às 14 ho-
ras entram em campo Riveira
x AABB. Na sequência a partir
das 16 horas, será a vez de
Águas Quentes x Tiradentes.

Na Série A, algumas parti-
das adiadas estão sendo remar-
cadas, com jogos sendo reali-

zados até mesmo no período
noturno. Equipes como o Ju-
ventude e o Operário que até
poucos dias estavam disputan-
do outras competições regio-
nais, agora poderão focar as
atenções totalmente na disputa
da Taça Paraíso.

As equipes do Operário
E.C. e do Juventude E.C. en-
tram em campo neste sába-
do,5, para uma partida isolada
da Primeira Divisão da Taça
Paraíso, 2019. O jogo foi adia-
do da rodada inicial da compe-
tição quando os dois times es-
tavam mobilizados para a dis-
puta de campeonatos regionais.
O resultado servirá para defi-
nir o chaveamento da segun-
da, uma vez que os dois times
já estão classificados para a
segunda fase.

A partida será realizada a
partir das 16 horas deste sá-
bado, no Estádio Dr. Joaquim
Ferreira Gonçalves, o 1º de
Maio. Ambas equipes chegam
reforçadas para a partida que
também vem sendo tratada
como uma prévia da final an-
tecipada do campeonato. Os
dois times estão invictos na
Taça Paraíso, com cem por
cento de aproveitamento nos
outros três jogos já disputa-
dos.

Quando do início do Cam-
peonato Municipal, o alvinegro
do alto da Mocoquinha partici-
pava da primeira etapa do Cam-
peonato Amador do Estado de
São Paulo, representando São
Sebastião do Paraíso e a Liga
Serranense de Futebol. O Ope-

Operário
e Juventude
fazem jogo
atrasado

rário havia conquistado a vaga
ao ter obtido o título de vice-
campeão da liga. O time fez
dois jogos pelo estadual contra
o Bandeirante de Brodowski
quando se despediu do torneio.

Já o Juventude estava dis-
putando a fase oitava de final
do Campeonato Regional de
Futebol, promovido pela Liga
Passense de Desportos. Como
o time foi avançando de fase
algumas partidas da equipe pela
Taça Paraíso tiveram que ser
remanejadas, como a que
acontece neste sábado. O ru-
bro-negro de Paraíso ficou
com o vice-campeonato da
LPD, depois de ser derrotado
nos pênaltis pelo Palestra, por
4 a 2, no último fim de sema-
na.

A partida deste sábado,5,
tem o caráter de decisão já que
define a ordem de classifica-
ção para a segunda fase da Taça
Paraíso que deverá ter início no
próximo final de semana.

No Grupo 5, aguarda-se o
primeiro colocado do Grupo B
e terá ainda as participações de
Marques A, Grêmio e Paraíso
Lanches. Já no Grupo 6 será
formado pelo segundo coloca-
do do Grupo B que vai se jun-
tar ao Santa Cruz, Senior's e
Vila Dalva.

marketing Susana Souza.
Em Minas Gerais existem

hoje aproximadamente 300
hospitais filantrópicos, com
grande importância para a saú-
de da população, principal-
mente carente. São institui-
ções criadas pela sociedade
que se mantêm sem fins lu-
crativos. Elas possuem o seu
custeio atrelado aos serviços
de saúde e assistência social,
p r e d o m i n a n t e m e n t e
direcionados aos usuários do
Sistema Único de Saúde
(SUS), ao qual dedicam em
sua grande maioria mais de
60% de toda a capacidade ins-
talada.
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Por João Oliveira

A Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso publica nesta
edição do Jornal do Sudoes-
te, edital para realização de
concurso público para provi-
mento de cargos efetivo do

Prefeitura divulga edital de concurso
público para provimento de cargos efetivos

município. O concurso orga-
nizado pelo Instituto Mineiro de
Administração Municipal
(IMAM) e será para cargos de
nível fundamental, médio e su-
perior, com salários que vari-
am entre R$ 1.105,00 a R$
8.468,94. As inscrições come-
çam a partir das 10h do dia 9

de dezembro deste ano e vão
até às 21h do dia 16 de janeiro
de 2020.

De acordo com o edital, o
concurso público constará de
prova objetiva de múltipla es-
colha, prova de redação e pro-
va de títulos. A prova objetiva
de múltipla escolha será para

todos os cargos de caráter eli-
minatório e classificatório.
Para os cargos de nível alfa-
betizado e fundamental, serão
20; para os cargos de nível
médio, 25; para os cargos de
nível superior, 40 questões.
Para os cargos de professo-
res da Educação Básica tam-

bém será aplicada uma reda-
ção.

As provas serão aplicadas
em São Sebastião do Paraíso
nos dias 15 e 16 de fevereiro
de 2020. Ainda, conforme o
edital, todas as vagas serão pre-
enchidas no prazo de validade
do concurso, que será de dois

anos. Informações comple-
mentares poderão ser obtidas
e acompanhadas no site www.
ssparaiso.mg.gov.br e www.
imamconcursos.org.br, e tam-
bém no Jornal Oficial do Mu-
nicípio. O Jornal do Sudo-
este noticiará periodicamente
informações sobre o concurso.

Representantes da Prefeitu-
ra de São Sebastião do Paraíso
e o Sindicato dos Servidores
Públicos Municipais (SEM-
PRE) reuniram-se na quarta-
feira, 2, para mais uma rodada
de negociações da chamada
Agenda Positiva. O encontro
teve a presença do prefeito
Walker Américo Oliveira e Rildo
Domingos da Silva, presidente
do sindicato. Questões relaci-
onadas aos Planos de Cargos,
Carreiras e Salários de algumas
categorias dentro do funciona-
lismo estiveram no centro das
negociações.

“É pelo caminho do diálo-
go e na busca do entendimen-
to que estamos conseguindo
construir um caminho de bons
resultados satisfatórios para a
nossa categoria”, disse o sin-
dicalista.

A tônica do diálogo tem
sido um dos mecanismos uti-
lizados pela atual diretoria do
SEMPRE para ouvir os
anseios da categoria e também

Prefeitura e Sempre avançam na
negociação de agenda positiva

de apresentar os pleitos junto
a administração municipal. Pe-
riodicamente os membros da
diretoria do sindicato têm re-
alizado encontros com os
mais diversos segmentos do
funcionalismo para ouvir os
anseios dos trabalhadores.
“São nestas reuniões setoriais
que são apontadas as necessi-
dades, as reivindicações e de
onde principalmente surgem
os itens das pautas e das ne-
gociações que temos feito com
a Prefeitura e que até aqui tem
sido bastante satisfatórias”,
esclarece o presidente.

Entre as reivindicações, o
Sindicato pediu a conclusão
dos trabalhos de revisão dos
Planos de Cargos, Carreiras e
Salários do Magistério, da
Guarda Municipal e dos ser-
vidores como um todo. Tam-
bém foi solicitada a formação
de comissões técnicas para
acompanhar os trabalhos de
revisão destes planos. Com
muito diálogo, atitude cons-

tante nestes encontros, mais
avanços foram conseguidos e
serão anunciados nos próxi-
mos dias, anuncia a adminis-
tração.

Por parte do SEMPRE a
reunião foi avaliada com re-
sultados considerados positi-
vos. O órgão destacou entre
os pontos acordados na reu-
nião que o artigo 83 do Plano
de Carreira do Magistério será
cumprido, garantindo o paga-
mento dos adicionais de difí-
cil acesso e de alunos porta-
dores de necessidades espe-
ciais aos professores em ho-
ras adicionais. Também foi
confirmada a publicação do
edital do concurso público
que previsto para segunda-
feira, 7, já na sexta-feira,4, já
estava disponível no site da
Prefeitura.

Outro item debatido foi a
nomeação da comissão de re-
visão do Plano de Carreira Ge-
ral ainda neste mês com revi-
são e adequação da tabela sala-

rial. O grupo de trabalho tra-
tou ainda da análise final do
Plano de Carreira do Magisté-
rio que deverá ser feito por uma
comissão técnica; assim como
do Plano de Carreira da Guar-
da Municipal. Na próxima quin-
ta-feira, 10, haverá reunião com

os professores, para tratar de
assuntos de interesse da cate-
goria.

Assim como tem ocor-
rido com a Prefeitura, a dire-
toria do sindicato salienta que
tem buscado um bom relacio-
namento com todos os pode-

res. Recentemente o SEMPRE
prestou homenagem à Câmara
de Vereadores agradecendo o
apoio e empenho do Legisla-
tivo. “O diálogo continua sen-
do o melhor caminho. Juntos,
somos mais fortes”, defende a
direção do sindicato.

Na reunião mensal entre representantes da Prefeitura e do
sindicato foram tratados de assuntos de interesse da categoria

Divulgação
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Representantes da radiodi-
fusão de todo o Brasil vão
palestrar no maior evento da
radiodifusão mineira, realizado
pela Associação Mineira de
Rádio e Televisão (Amirt), no
próximo dia 12, em São Sebas-
tião do Paraíso, no Sudoeste de
Minas Gerais.

O 16° Encontro Regional da
Amirt vai contar com pelo me-
nos seis palestras durante todo
o dia de evento. Entre os as-
suntos estão a revolução do
rádio 4.0 que mostra o veículo
presente em diversas platafor-
mas.

Confira as presenças con-
firmadas para o Encontro:

Carolina Sasse, administra-
dora de empresas e diretora de
vendas da Cadena, falará so-
bre o tema "Transformando o
online da rádio em audiência e
vendas". Carolina Sasse - sócia
e diretora de Vendas da Cadena,

Paraíso será sede na Libertas do
16° Encontro Regional da Amirt

Carol é formada em Adminis-
tração de Empresas e trabalha
na Cadena, que é especializada
em rádio e auxilia empresas do
setor em um melhor desenvol-
vimento desde a chegada das
redes sociais e os avanços
tecnológicos. Ela abordará o
tema "Transformando o online
da rádio em audiência e ven-
das".

Robson Ferri, abordará a
questão da "criatividade e
proatividade: expandindo as
fronteiras do rádio". Ele é dire-
tor na Agência RF Mídia,
Robson é radialista, publicitá-
rio e diretor executivo da RF
Mídia, que atende rádios do
país e do exterior, produzindo
conteúdos através do Rádio
Conteúdo e disponibilizando
soluções paras os clientes em
publicidade nas mídias digitais.

O jornalista Leandro Cardo-
so é especialista em Mídias Di-

gitais e Redes Sociais, com cur-
so de Marketing nas redes so-
ciais. Além disso, é professor
de locução na Escola Beth
Seixas Comunicação. Sendo
assim, Léo apresentará o tema
Interpretação para locutores:
comunique-se com carisma e
encante o seu ouvinte.

O vice presidente da Amirt,
Mayrinck Júnior, também é pre-
sença garantida no encontro em
Paraíso. Ele além de radiodifu-
sor é formado em Engenharia
Elétrica, foi presidente da Amirt
entre 2016 e 2018.  Mayrinck
é dono de quatro emissoras de
rádio em Divinópolis, no Cen-
tro-Oeste, da TV Candidés e do
Portal MPA. Mayrinck ensina-
rá como usar a publicidade
além do tempo que lhe é dis-
posto com o tema 'Mais que
30 segundos."

Para tratar sobre o assunto
"O vídeo como oportunidade

para o Rádio", o convidado é
Josimar Machado, diretor na
JMV Technology. Ele é espe-
cialista em produzir platafor-
mas de streaming, além de pla-
taformas seguras com cripto-
grafias e rastreamento de alta
precisão.  Josimar irá palestrar
sobre seus conhecimentos ad-
quiridos na JMV e suas expe-
riências adversas.

Kênia de Souza  da TV Inte-
gração de Uberlândia e advo-
gada do Grupo de Integração,
ainda é suplente da Diretoria
Regional do SERT/MG (Sindi-
cato das Empresas de Rádio e
Televisão de Minas Gerais) e
pós-graduada em Direito do
Trabalho e Processo do Traba-
lho pela UFU (Universidade Fe-
deral de Uberlândia). Pensando
em um assunto mais recente nas
mídias sociais, Kênia apresen-
tará o tema sobre 'Novo cená-
rio pós-reforma Trabalhista'.

Paraíso será sede na Libertas do 16° Encontro Regional da Amirt

Divulgação

Vejam o tamanho do estrago e de um toco do
tronco de uma árvore que impede a passagem de

cadeirantes e de carrinhos de bebês na calçada da
Av. Dr. Delfim Moreira, no bairro Lagoinha

Calçada com vários obstáculos que tem provocado a queda e
reclamações de pedestres que passam pela Praça João Pio
de F. Westin , ou Praça da Santa Casa, no bairro Mocoquinha

Palestrantes de diversos segmentos vão abordar novidades
para radiodifusores no 16° Encontro Regional da Amirt

Sebastião Tadeu Ribeiro

Por diversas vezes, aten-
dendo reclamações de pedes-
tres, cadeirantes, mães ou con-
dutores de crianças em carri-
nhos de bebês, o “JS” recla-
mações sobre irregularidades e
má conservação em calçadas
em vias públicas em São Se-
bastião do Paraíso. E as quei-
xas continuam chegando à nos-
sa redação.

Nesta semana um cidadão
pediu que publicássemos pedin-
do providências ao Departa-
mento Responsável para irre-
gularidades, defeitos na calça-
da na Praça João Pio de
Figueiredo Westin (a da Santa

Calçadas danificadas têm
causado transtornos e acidentes

Casa). Conforme alega o de-
nunciante, e com razão, bem
próximo a um ponto de táxi há
diversos defeitos na calçada
que dificultam a acessibilidade
até mesmo de pedestres que
não têm nenhuma dificuldade
de locomoção. Imaginem, en-
tão, a situação enfrentada por
cadeirantes, condutores de car-
rinhos de bebê e demais pes-
soas com dificuldade de loco-
moção.

Fomos ao local e registra-
mos foto das calçadas defeitu-
osas. Referida praça pertence ao
patrimônio público municipal, e
precisa de reparos devido ao
tráfego intenso de pedestres,
paraisenses e visitantes, boa

parte, se dirigindo à Santa Casa.
O “JS” também recebeu

reclamações sobre a calçada na
Praça dos Expedicionários
(proximidades a um posto de
combustíveis), onde as pedras
do calçamento, estilo portugu-
ês, estão soltando. Há necessi-
dade de se recuperar antes que
seja danificada e comprometi-
da maior área.

Outra reclamação de pedes-
tres foi quanto ao corte de ár-
vore na avenida Dr. Delfim
Moreira, no bairro Lagoinha. O
que restou do tronco virou um
toco, dificultando a passagem
de pedestres.

Um idoso ao passar pelo
local (quinta-feira, 3/9), trope-

çou e levou um tombo. Preci-
sou de ajuda para ser levanta-
do. Sofreu escoriações no joe-
lho e braços. “Poderia ter so-
frido fraturas”, disse uma pes-
soa que presenciou.

Então, calçadas que perten-
cem ao patrimônio público pre-
cisam ser consertadas, e a fis-
calização responsável notificar
e exigir de proprietários de cal-
çadas irregulares que se multi-
plicam pela área central e bair-
ros da cidade, para que tam-
bém cumpram a parte que lhes
toca, reparem os defeitos de
modo evitar acidentes que têm
acontecido.

“Prevenção e caldo de gali-
nha não faz mal a ninguém”!

Você já se perguntou, pelo menos uma vez, como
as palavras se formam? Já se perguntou se nós,
falantes de uma língua estruturada, como a
portuguesa, ou qualquer outra, podemos formar
palavras novas, assim, a partir de outras, ou mesmo
a partir do nada? Alguns poderiam responder a
primeira pergunta dizendo que a nossa língua tem sua
origem no latim. Certo! Mas quando falamos de
estrutura e formação das palavras de uma língua
estamos falando sobre os processos morfológicos que
originaram e originam as palavras. Por isso, o texto
de hoje é uma espécie de continuação daquele texto
anterior, no qual falamos sobre o processo
morfológico que originou a palavra “sextou”.

Para que você possa entender, vamos relembrar
que os morfemas são as menores partes estruturais
das palavras. Toda palavra possui morfemas, ou seja,
partes nas quais podemos dividi-las. São morfemas
da língua: a raiz – estudada pelos etimologistas; o
radical – que concentra o significado; os prefixos e
sufixos – morfemas adicionados ao radical, no início
e no final, respectivamente; as vogais temáticas
verbais e nominais; as desinências – aquelas
terminações das palavras que nos indicam se elas
estão no plural, no masculino, ou se um verbo está
conjugado, por exemplo, na primeira pessoa do
singular, do presente do indicativo. Há, ainda, as
vogais e consoantes de ligação – mas essas só
aparecem quando necessárias à melhoria da
sonoridade da nova palavra.

Da união de um radical com outros morfemas,
derivam palavras novas, formando assim um grupo
de palavras cognatas, isto é, palavras originadas de
uma mesma e que, por isso, possuem entre si relações
significativas. Os processos que originam uma palavra
a partir de outra, chamam-se derivações e essas
ocorrem conforme o morfema que se une ao radical:
há a prefixação – união de um prefixo a um radical,
como em “infeliz”; na sufixação, o radical ganha um
sufixo, por exemplo, “felizmente”; também pode ocorrer
a união simultânea de um prefixo e um sufixo ao
radical, como ocorre na formação da palavra
“infelizmente”. A derivação pode, ainda, acontecer
para formar verbos a partir de substantivos usando,
para isso, prefixos e sufixos anexos ao mesmo radical;
esse processo, chamado parassíntese; foi um
processo de derivação parassintética que originou os
verbos “anoitecer”, “apedrejar”, entre outros. Da
mesma forma, um verbo pode regredir perdendo a
desinência de infinitivo “-r” para originar um
substantivo, como ocorreu com o verbo “lutar” que
originou o substantivo “luta”; a esse processo
chamamos derivação regressiva.

É muito comum que também ocorram outros
processos, além da derivação. Todos nós já usamos
uma onomatopeia – aquela palavra que imita o som
de algum objeto, ou animal, o “tique-taque” do relógio,
por exemplo; criamos as siglas – “MG” para
substituirmos “Minas Gerais”; além de abreviarmos
muitas palavras que, numa outra época, eram mais
extensas: ninguém mais vai ao “cinematógrafo”, ou
tira uma “fotografia”! Hoje, vamos ao “cinema” e
tiramos “foto”. Aliás, “foto”, não! Tiramos as “selfies”;
mas a palavra “selfie” não se adequa aos nossos
exemplos de derivação, porque se trata de um
“estrangeirismo”, ou seja, uma importação feita de
outra língua.

De certo modo, poderíamos pensar que toda
palavra vem de outra, mas não só de uma palavra;
há processos de formação que usam duas outras
palavras, ou mais, para formarem uma terceira
palavra, de significado distinto. Processos assim são
chamados de composição.  A composição pode ocorrer
por justaposição, como em “guarda-chuva” e “bem-
te-vi”, nas quais nenhuma das palavras sofreu perda
de letras; ou por aglutinação, se uma das palavras
perde uma ou mais letras, como aconteceu com a
palavra “embora”, composta por “em+boa+hora”. Um
bom exemplo de aglutinação é também “nonada”,
palavra que abre o livro Grande Sertão: Veredas, de
Guimarães Rosa. “Nonada” é resultado da aglutinação
da forma arcaica de “não” com “nada”.

E já que é fim de semana e citamos o grande
Guimarães Rosa, não nos custa lembrar mais um belo
exemplo de seus neologismos para deixar aqui um
conselho: “Não se esqueça! Se ficar “entalagado”, não
dirija!

*Entalagado – palavra usada para dizer que a
pessoa bebeu em talagadas, ou seja, que tomou uma
porção de bebida alcoólica de uma só vez.

Quer enviar um comentário ou sugerir algum assunto?
Envie-nos um e-mail para linguasolta9@gmail.com

Como se formam
as palavras?

MICHELLE  APARECIDA
PEREIRA LOPES:
Doutora em Linguística pela
Universidade Federal de São Carlos
e pesquisadora da constituição
discursiva do corpo feminino ao
longo da história. É docente e
coordenadora do curso de Letras da
Universidade do Estado de Minas
Gerais - Unidade de Passos.
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A Companhia de Saneamen-
to de Minas Gerais (Copasa)
confirmou ao Jornal do Sudo-
este que a partir do início da
operação da Estação Elevatória
de Esgoto Rangel, um maior
número de bairros da cidade
será atendido pelo tratamento
dos resíduos residenciais. Ou-
tra mudança divulgada é o au-
mento no valor da tarifa de es-
goto que ultrapassa a casa dos
97%, a partir da Resolução da
Arsae (Agência Reguladora)
em vigor desde 25 de junho
deste ano.

De acordo com a Compa-
nhia com o início da Elevatória
Rangel, atendendo ao disposto
na Resolução Arsae nº 38, a
comunidade foi informada so-
bre os serviços que foram co-
locados em funcionamento. A
medida prevê a obrigatoriedade
de comunicação prévia ao usu-
ário em razão de alteração de
modalidade tarifária ou de ini-
cio da prestação de serviço
público de abastecimento de
água ou de esgotamento sani-
tário prestados pela empresa.

Por meio de mala direta a
Copasa informou aos usuários
que eles passariam a contar
com a prestação dos serviços
de tratamento de esgoto na
Estação de Tratamento de Es-
goto Liso a partir do bombe-
amento destes para a Estação
Elevatória Rangel.

Copasa confirma mudanças com
a operação da Elevatória Rangel

A medida abrange os imó-
veis de parte do centro da ci-
dade e os bairros Nascente
Paraíso, São Sebastião, São
Judas Tadeu, Vila Mariana,
Azul Ville, Vila Verde, Vila He-
lena e Maria Italiana. Também
compreende a Vila Operária,
Nossa Senhora da Aparecida,
Vila Lobato, Vila Santa Maria,
Irmãos Belo; Monsenhor
Mancini; Jardim São José; Par-
que das Andorinhas; Mediter-
ranèe I, II e III; Califórnia
Garden; Jardins de Atenas; Jar-
dim Acapulco; Rubens Rocha;
Vila Ipê; Cristo Rei, Dona
Augusta; Alto Paraíso e parte
do Bairro Verona.

Foi anunciada a conclusão
de duas travessias, onde tam-
bém foi enviada mala direta aos
moradores. As obras promo-
vem o tratamento do esgoto
coletado em outras regiões da
cidade. A medida abrange os
moradores da Vila Conserva;
Morumbi; Morada do Sol; Vila
Clélia; Cidade Nova; Vila
Muschioni; Vila São Pedro; Vila
São Vicente; Vila João XXIII.
Também são atendidos áreas de
parte dos bairros Parque São
Francisco e Belvedere; Resi-
dencial Riviera; Jardim das
Hortênsias e partes do Itama-
rati e do Loteamento Sion.

A Copasa salienta ainda ser
importante informar que a ta-
rifa pela prestação do serviço

de coleta, transporte e trata-
mento de esgoto é 97,5 %. O
valor foi estabelecido pela Re-
solução ARSAE 127, de 25 de
junho deste ano. Com isso,
desde o dia 1º de agosto de
2019, as faturas de água e es-
goto da Companhia de Sanea-
mento de Minas Gerais tiveram
um reajuste médio de 8,38%.
A cada reajuste tarifário, a agên-
cia considera o impacto da in-
flação nos mais variados cus-
tos do prestador de serviços,
como energia elétrica, com-
bustível e gastos com pessoal,
por exemplo. Essa projeção
usualmente é feita com base na
inflação observada nos últimos
12 meses.

BENEFÍCIOS SOCIAIS
A Companhia esclareceu

ainda que muitas pessoas es-
tão reclamando da perda do
benefício da categoria social.
Esta ação segue determinação
do Governo Federal, que ini-
ciou Ação de Atualização
Cadastral, conforme Instrução
Operacional SENARC n. 96
que passou a vigorar em 19 de
dezembro de 2018, que englo-
ba os processos de Averigua-
ção e Revisão Cadastral. As
famílias inclusas no programa
foram chamadas a realizar o
recadastramento.

A Revisão Cadastral abran-
ge famílias com cadastros
desatualizados beneficiárias do

Programa Bolsa Família (PBF),
da Tarifa Social de Energia Elé-
trica (TSEE), do Benefício de
Prestação Continuada da Assis-
tência Social (BPC). A medida
abrange as demais famílias
com dados desatualizados, que
não foram inseridas na Averi-
guação Cadastral e que foram
identificados com inconsistên-
cias. A partir do cruzamento do
Cadastro Único com a Folha
de Pagamentos do INSS,
abrangendo ainda benefícios
previdenciários permanentes
ou BPC; e a Guia de Recolhi-
mento do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço e Informa-
ções à Previdência Social -
GFIP, que engloba os dados de
renda de todos os trabalhado-
res inseridos no mercado for-
mal de trabalho que estavam
ativos em outubro de 2018.

A companhia informa ain-
da que o cadastro o Cadastro
Nacional de Informações So-
ciais (CNIS), vinculado à Cai-
xa Econômica Federal, está em
revisão, e muitas pessoas  es-
tão perdendo o benefício da
categoria social na COPASA/
CEMIG. Essas informações
são processadas via conectivi-
dade social. Desta forma a
empresa justifica a razão em
que muitas contas estão che-
gando com valores diferentes
do que eram cobrados anteri-
ormente.

Neste local onde é o início da Rua Francisco Quintino
na Vila São Pedro, local ideal para instalar

uma placa indicativa, rua sem saída

Mureta de concreto repleta de entulhos no entroncamento
da Rua Francisco Quintino com a BR 491 na Vila São Pedro,

onde acontece frequentemente transtornos
com motoristas de carretas

Um acidente na rodovia
BR-491, próximo a passarela
que liga os bairros Cidade In-
dustrial ao Parque Industrial,
deixou uma vítima fatal na noite
de terça-feira (1/10).

A vítima, um homem com
idade aparente de 35 anos, foi

Homem atropelado na BR-491 em
Paraíso ainda não foi identificado

socorrido até a Santa Casa,
mas não resistiu e veio a óbi-
to.

O corpo foi encaminhado
para o IML em Passos, e até o
período da manhã desta quar-
ta-feira ainda não havia sido
identificado. Segundo informa-

ções uma pessoa iria a Passos
para confirmar se realmente a
vítima se tratava de seu famili-
ar.

Testemunhas que aciona-
ram o socorro alegaram que o
homem havia acabado de ser
atropelado, mas o condutor do

veículo que ocasionou o aci-
dente não estava no local e não
prestou socorro. A vítima es-
tava sem nenhuma identifica-
ção.

Bombeiros conduziram a
vítima até a Santa Casa, onde
foi constatado o óbito.

Sebastião Tadeu Ribeiro

Condutores de veículos e
moradores na rua Francisco
Quintino, Vila São Pedro, em
São Sebastião do Paraíso, no-
vamente procuraram o Jornal
do Sudoeste para solicitar à
Secretaria Municipal de Trân-
sito, Segurança e Defesa Casa,
para que mande instalar placas
bem visíveis, indicando que se
trata de via pública sem saída
para veículos. No final daque-

Sem saída para a BR 491,
rua Francisco Quintino

precisa ser melhor sinalizada

la via pública, onde ela faz en-
troncamento com a rodovia BR
491, existe mureta de concre-
to, onde veículos não têm saí-
da.

Conforme denúncia de mo-
radores e motoristas, princi-
palmente de caminhões de
maior porte, chegam ao final
da rua e têm que fazer mano-
bras superdifíceis para retor-
narem para a avenida Wences-
lau Brás.

Segundo o antigo morador,

Sebastião de Jesus Quintino,
muitas carretas e bitrens com
mais de 25 metros de compri-
mento constantemente entram
por aquela via e encontram pro-
blemas.

O correto é a Secretaria de
Trânsito providenciar a colo-
cação de placa indicativa bem
visível no início da rua Fran-
cisco Quintino, fazendo o aler-
ta, que se trata de via sem saí-
da, e outra, mais em baixo, no
entroncamento com a rua Co-

ronel Herculano de Melo, fa-
zendo a mesma indicação (rua
sem saída), sugere Sebastião de
Jesus Quintino.

É bastante complicado,
para quem não conhece o lo-
cal, via de regra, motoristas de
outras cidades, que acabam
precisando de ajuda para ori-
entar a manobra dos veículos,
e seguirem no destino deseja-
do. Perdem tempo, correm ris-
co de colisões, e, se for à noi-
te, de sofrer assaltos.

A escala de pagamento dos
servidores do Executivo para
o mês de outubro foi definida
nesta terça-feira (1º/10)
pela Secretaria de Estado de
Fazenda. O órgão também in-
forma que será depositada a
última parcela do 13º de 2018,
que não foi honrado pelo go-
verno anterior.

ESCALA
O calendário do mês de

outubro para o pagamento dos
salários ficou definido da se-
guinte forma:

1ª parcela: 10/10;
2ª parcela: 24/10.
Os critérios adotados são

os mesmos dos meses anteri-
ores:

Na primeira parcela, serão
depositados até R$ 3.000 para
os servidores da Segurança
Pública e da Saúde. Para os

Secretaria de
Fazenda anuncia

escala de pagamento
para outubro e

quitação integral
do 13º/2018

demais servidores, serão depo-
sitados até R$ 2.000;

Na segunda parcela, serão
depositados os valores restan-
tes para todos os servidores.

DÉCIMO TERCEIRO
 Em 21 de outubro, será

paga a nona e última parcela do
13º salário de 2018. A anteci-
pação de dois meses só foi pos-
sível graças à organização do
fluxo de caixa e aos esforços
deste governo, que busca
reequilibrar as contas públicas.
Portanto, em vez de ser pago
em 11 parcelas, como previsto
inicialmente, o 13º não honra-
do pela gestão anterior será
quitado integralmente em nove
parcelas para 100% do funci-
onalismo (ativos, aposentados
e pensionistas).

por Central de Imprensa

Salários serão depositados nos
dias 10 e 24; última parcela do
13º será paga dia 21 de outubro
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Por João Oliveira

Será inaugurado neste do-
mingo (6/10) em São Sebasti-
ão do Paraíso, o ramal do “Ca-
minho da Fé”, que é uma rota
de peregrinação que sairá de
Franca com destino a Apare-
cida, em São Paulo, passando
pelo município paraisense. O
Conselho Municipal do Turis-
mo preparou a inauguração
para este domingo e contará
com trajeto ciclístico e a pé até
a Capela de Nossa Senhora
Aparecida e, ao longo do dia,
ocorrerão diversas atividades

como missas, apresentações
folclóricas e shows religiosos.

De acordo com a secretá-
ria municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Eucília
Paulinelli de Oliveira, assim que
assumiu a pasta e conheceu o
projeto, ela ficou encantada
com a ideia após participar de
uma reunião sobre o tema. Em
contato com o prefeito, Walker
Américo deu aval para que a
Secretaria realizasse convênio
possibilitando a inclusão de
Paraíso na rota do Caminho da
Fé..

A vereadora Cidinha Cerize

também vinha se mobilizando
e pedindo apoio do município
para que Paraíso integrasse a
rota, mas na época, dada a si-
tuação financeira da prefeitu-
ra, não foi possível dar pros-
seguimento ao projeto. “Isto
será ótimo para a nossa cida-
de, porque agora integrando a
rota, poderá haver uma
mobilização maior, principal-
mente no comércio. Haverá os
pontos onde o peregrino pode-
rá carimbar sua passagem por
aqui, é uma forma de registrar
todo o trajeto realizado por ele”,
explica a secretária.

Caminho da Fé:
inauguração de ramal

acontece neste domingo

Em apoio ao Caminho da
Fé, a Associação Comercial,
Industrial, Agropecuária e de
Serviços de São Sebastião do
Paraíso (Acissp) promoverá
em parceria com o Conselho
Municipal de Turismo (COM
TUR), reunião com empresá-
rios para esclarecer as muitas
oportunidades que este projeto
irá oferecer através do fluxo de
peregrinos utilizando-se dos
serviços oferecidos pela nossa
comunidade empresarial.

O presidente da Acissp,
Ailton Rocha de Sillos, desta-
ca a importância dos empresá-
rios paraisense estarem sinto-
nizados com as demandas que
surgirão a partir da passagem
destes grupos de peregrinos
por nossa cidade. “Precisamos
conscientizar nosso empresa-

riado da importância de aten-
der as necessidades destes par-
ticipantes do turismo religioso,
uma vertente importante do
setor que cria empregos, gera
riqueza e renda para o municí-
pio”.

A programação de inaugu-
ração do marco “Peregrinos da
Fé” tem início às 9h deste do-
mingo (6/10) com a chegada
de ciclistas, grupos da Vida
Ativa, missionários e as boas
vindas do prefeito Walker Amé-
rico Oliveira. Às 09h30 deve
ocorrer a bênção matinal, às
10h a “rua de lazer”, 13h apre-
sentações folclóricas, 14h30
shows locais seguidos de
shows religiosos e encerramen-
to com missa campal às 18h.

O “Caminho da Fé” é um
trajeto de peregrinação brasilei-

ro inspirado no Caminho de
Santiago de Compostela na
Espanha. Inicialmente feito por
alguns peregrinos em direção
ao Santuário de Aparecida, em
uma rota alternativa a outras,
predominantemente, pavimen-
tadas, a rota foi oficializada, em
2005.

Paraíso passa a fazer parte
da rota do Caminho da Fé sa-
indo da cidade de Franca/SP
através de um percurso sinali-
zado por setas amarelas e com-
posto por trechos de estradas
de terra, asfalto, trilhas dentro
de fazendas incluindo municí-
pios do estado de São Paulo e
também de Minas Gerais até o
Santuário de Aparecida percor-
rido predominantemente por
peregrinos a pé ou de bicicle-
tas.

ACISSP promoverá parceria
com COMTUR para esclarecer
benefício do “Caminho da Fé”

Na Era em que vivemos, a
tendência é que todos os do-
cumentos, aos poucos, passem
ao formato digital.  E não po-
deria ser diferente com a Car-
teira de Trabalho e Previdên-
cia Social.

Na verdade, o aplicativo da
CTPS digital já existe desde
2017, mas não era obrigató-
rio. A partir da entrada em vi-
gor da MP da liberdade eco-
nômica, para a contratação
dos empregados, o documen-
to físico deixou de ser impres-
cindível.

A CTPS digital certamen-
te aumentará a segurança tra-
balhista, tanto para emprega-
dos quanto para empregado-
res.

O empregado, por exem-
plo, poderá acompanhar em
tempo real, os dados anotados
em sua CTPS e todos os ou-
tros inseridos, tais como salá-
rio, função e demais altera-
ções, controlando inclusive se
o empregador anotou correta-
mente a data do início do vín-
culo empregatício. O benefí-
cio é recíproco, na medida em
que o próprio empregador ga-
nha agilidade e praticidade
para proceder as anotações e
atualizações cabíveis via sis-
tema.

A funcionalidade digital
também auxiliará os emprega-
dos que buscam aposentado-
ria, pois reunirá dados que
antes não eram interligados,
otimizando tempo e até mes-
mo acarretando maior segu-
rança e veracidade de infor-
mações.

De igual forma, a CTPS
digital traz segurança para o
empregador que utiliza o sis-
tema e-social, uma vez que a
anotação pode ser simultânea,
evitando a dependência de o
empregado entregar a cartei-
ra, tanto para a admissão,
quanto para a demissão.

Não é incomum, por exem-

plo, um empregado se negar
a trazer a CTPS quando ocor-
re uma demissão. E nesse sen-
tido o empregador pode reali-
zar todo o procedimento de
forma rápida, prática e desbu-
rocratizada por meio da pla-
taforma digital.

Não se pode esquecer que
o sistema é seguro, pois é de-
senvolvido pela DATAPREV.
As informações coletadas são
obtidas através das bases do
Governo Federal, como CPF,
CNIS, CAGED, RAIS, den-
tre outros, e de forma alguma
podem ser repassadas a ter-
ceiros, exceto por ordem judi-
cial. Esta funcionalidade inibe
os chamados "bancos negati-
vos de dados de trabalhado-
res". Por fim, o documento
digital é capaz de impedir e
minimizar golpes que envol-
vam a falsificação do docu-
mento físico, bem como é res-
ponsável por dificultar, ou até
mesmo impedir, fraudes en-
volvendo seguro desemprego
ou perante o INSS, além de
reduzir uma série de discus-
sões em âmbito judicial acer-
ca de danos morais e materi-
ais oriundos da extravio da
carteira de trabalho física.

VANTAGENS DA
CARTEIRA DE

TRABALHO DIGITAL
A principal vantagem da

implementação da CTPS di-
gital é a redução da burocra-
cia, principalmente para as
empresas que dependiam da
entrega do documento físico
para poder efetivar uma
contratação. De igual forma
a medida facilita o acesso ao
mercado de trabalho, já que
através do fornecimento do
CPF do empregado, pode-se
realizar todo procedimento que
envolve admissão, demissão,
licença-maternidade e até
mesmo auxiliar no pedido de
aposentadoria.

Outra vantagem da CTPS
digital é o poder que o empre-
gado terá de acompanhar em
tempo real o que está sendo
anotado, conseguindo confe-
rir todas as informações atra-
vés de um aplicativo on line
que facilita a visualização das
informações, atualizações,
etc.

Ainda, a CTPS digital traz
maior segurança às pessoas,
já que o fato de não ter que
portar o documento físico eli-
mina possibilidades de perda
do documento, furtos ou rou-
bos.

Não menos importante é a
questão ambiental. O docu-
mento digital alia tecnologia e
sustentabilidade, uma vez que
a redução da emissão de
CTPS físicas minimiza impac-
tos ambientais ocasionados
pelo uso excessivo de papel e
outros recursos necessários
para sua produção.

A emissão da CTPS digi-
tal não tem custos, sendo
acessível a todo e qualquer
cidadão, até mesmo os gastos
com a foto, que antes saíam
do bolso do empregado, não
existem mais. Além disso, a
CTPS digital leva em torno de
15 a 20 minutos para ficar
pronta, otimizando ainda mais
o tempo, que nos dias de hoje
é tão precioso. Por fim, as
palavras que resumem o tema
são economia, acessibilidade,
sustentabilidade, desburocrati-
zação e praticidade. Ademais,
certamente os frutos da imple-
mentação dessa medida não
tardarão a ser colhidos de for-
ma ampla pela sociedade.

FONTE: Polyana Lais Majewski

Caggiano é advogada associada no

escritório Marins Bertoldi. Graduada

em Direito, pós-graduada

em Direito Constitucional e

em Direito e Processo do Trabalho

e Direito Previdenciário, Licenciada em

História, pós-graduada em Educação.

Tudo o que você precisa
saber sobre a Carteira

de Trabalho Digital

O Banco do Brasil S.A. foi
condenado a pagar a um clien-
te indenização no valor de R$3
mil, por danos morais, em ra-
zão de um saque realizado por
terceiros. A 16ª Câmara Cível
do Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais (TJMG) determinou
que a empresa repare os trans-
tornos causados.

A decisão reforma, em par-
te, sentença da comarca de Juiz
de Fora. Nessa fase, o enten-
dimento foi que o caso não era
de responsabilidade da institui-
ção financeira, uma vez que
caberia ao cliente a posse e
guarda de cartão e senha, sem
os quais não é possível realizar
saque nas agências.

O homem recorreu, argu-
mentando que o banco não

forneceu a gravação do circui-
to interno de TV para as in-
vestigações do caso, mesmo
tendo sido intimado. O corren-
tista acrescentou que o limite
do cartão era de R$ 600, mas
a instituição financeira autori-
zou o saque no valor de R$
750.

Para o consumidor, o ban-
co reconheceu o erro ao efe-
tuar o estorno da cobrança na
fatura seguinte, mas errou no-
vamente ao reincluir o débito
no outro mês. Além disso, de
acordo com ele, é dever do
banco adotar mecanismos para
evitar fraudes.

DECISÃO
O relator do pedido do cor-

rentista, desembargador Pedro
Aleixo, julgou procedente o

pedido de danos morais, con-
denando o Banco do Brasil ao
pagamento de indenização no
valor de R$ 3 mil.

De acordo com o magistra-
do, a situação vivenciada pelo
autor extrapolou a normalida-
de porque perturbou o cliente,
cobrando excessivamente uma
quantia indevida.

Ademais, o relator ponde-
rou que o nível socioeconômi-
co da parte ofendida e do
ofensor e as circunstâncias do
caso devem ser levados em
consideração.

Participaram do julgamen-
to os desembargadores Ra-
mom Tácio e Marcos Henrique
Caldeira Brant, que acompa-
nharam o voto do relator.

(Ascom TJMG)

Banco terá que indenizar
cliente por danos morais
Correntista foi alvo de ação fraudulenta no caixa eletrônico


